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Resumo: Este trabalho trata da circulação de sentidos dos/sobre os índios na internet, 

enfocando o funcionamento discursivo de blogs indígenas. Esta análise faz parte de uma 

pesquisa “Vozes indígenas na rede digital: análise discursiva de blogs, sites e comunidades” 

que desenvolvo no doutorado. O projeto de pesquisa parte da consideração de que o Brasil 

abriga uma enorme diversidade de povos indígenas que, com o surgimento e popularização da 

internet, contam com mais um espaço de reivindicação e luta em prol de seus direitos. Na 

atualidade, os dizeres indígenas e os que colocam em pauta a temática indígena, são pouco 

visíveis na mídia em geral, mas com o avanço das novas tecnologias da informação, em 

especial a internet, os índios estão ocupando um espaço singular para fazer circular sentidos 

próprios interditados ao longo da história. O uso da internet explodiu nos últimos anos e a sua 

influência já abrange praticamente todas as atividades econômicas, sociais, políticas e 

culturais essenciais por todo o planeta. A popularização da internet no Brasil é bem recente, 

mas já aponta para mudanças sociais importantes na forma de viver e se relacionar das 

pessoas. Com relação aos índios, por mais essa mídia ainda esteja longe da grande maioria das 

aldeias indígenas do nosso país, ela já é usada e significada. Muitos índios navegam na 

internet, têm e-mails, blogs e fazem parte de comunidades virtuais  se  posicionando e agindo 

circundados por essa forma própria de fazer do mundo informatizado e isso forma uma rede 

de sentidos em circulação no ciberespaço. Nesse sentido, lideranças indígenas consideram que 

o acesso às novas tecnologias da informação, em especial a internet, possibilitará uma 

conquista de espaço dizer, divulgar conhecimentos culturas e reivindicar espaço político. 

Atualmente, isso já acontece com muitos povos que usam a internet como fonte de 

informação, interação  e também como alternativa para divulgar a sua cultura, contar as suas 

histórias, denunciar o não cumprimento das leis pelo poder público e debater idéias. O uso da 

internet como espaço de interatividade, comunicação e informação pelos índios aumenta cada 

vez mais e os blogs é um desses meios. Apesar de ter uma origem relativamente recente, em 

diferentes partes do mundo, os blogs estão se multiplicando rapidamente. Eles são usados 

pelas pessoas comuns, políticos, representantes de empresas, organizações comunitárias, 

organizações sociais e etc. Enquanto estrutura, os blogs são espaços para a postagem de 

diferentes conteúdos pessoais ou não, sendo um meio com autoria centralizada. Muitos índios 

estão usando cada vez mais os blogs para fazer as suas publicações on-line, já que esse meio 

tem como característica o enfoque dos usuários e do conteúdo. A partir dos exposto, 

consideramos necessário pensar e pesquisar o uso da internet pelos índios num enfoque do 

funcionamento discursivo. Sendo assim, o nosso objetivo principal com esse trabalho é 

compreender o funcionamento dos discursos eletrônicos no que diz respeito aos gestos de 
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interpretação, circulação de sentidos e constituição de sujeitos no ambiente digital, 

delimitando como espaço de análise o funcionamento dos blogs indígenas. O trabalho tem 

como enfoque teórico a análise de discurso de escola francesa e o corpus é formado por  

seqüências discursivas em circulação na internet, especialmente nos blogs indígenas. O 

trabalho se encontra em fase de desenvolvimento das análises. 
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